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Em Pensado através dos meus olhos  não se trata de uma “inexorável busca de vazio” 

(Beckett) onde nada acontece, onde nada é representado, mas de uma apagamento da imagem por 

excesso. Tudo é nada. No limite, pinto a pintura e a sua medialidade. Abandonada qualquer 

narrativa, a plástica do médium manifesta-se. O material manifesta a sua materialidade e a da 

própria pintura como pintura. 

O espectador perante a obra, consciente da sua exterioridade, pode criar métodos de leitura, 

aludir, insinuar, supor, porque a narrativa remete-se a um silêncio, uma solidão. Anuncia uma 

presença que não se cumpre em texto iconográfico, ficando no limite da significação. 

A cor – realidade física e simbólica - torna-se matéria, por vezes, parecendo realçar e outras 

esconder, uma escrita que cresce não oferendo uma orientação. O indizível diz-se de modo indizível. 

 
António Fernando Silva 
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A arte é magia, l iberta da mentira de ser verdade. 
Th. W. Adorno in Minima Moralia 
 

 

A percepção, ao contrário da impressão, lida com os objectos aptos a ser percepcionados. Gere vários sentidos, 
três dimensões e deixa-se enganar. 
 

A percepção visual dominada pelo iconismo das representações ignora frequentemente a percepção da 
matéria que dá corpo aos objectos representados. A procura dessa dimensão ultrapassa a percepção e só se 
alcança quando os sentidos, libertos do processamento funcional de significados, vazam as superfícies 
observadas, penetrando a alma para além dos corpos. 
Só então, fica claro que a alma não é representável, apenas é. Não porque não seja matérica, mas antes 
porque é a própria substância de que se fazem os corpos. 
Pôr, repor, apor camadas sucessivas de massa e cor, para poder raspar e assim mostrar, não é uma atitude de 
opacização, mas antes a representação do devir no tempo, imprescindível à posterior desocultação. 
 

A desocultação na pintura pressupõe a capacidade de mostrar, quer a presença, quer a ausência do objecto 
representado. Da ausência do objecto nasce a capacidade háptica de ver. E, nessa capacidade, a ilusão 
perceptiva labora criativamente, guiada pela necessidade de se deixar enganar. 
 

O respeito pelos objectos representados nos quadros e o pudor de descobrir as minudências do traço que 
desfazem o efeito global impõem a quem vê, para que seja possível fugir do suporte e devolver o objecto 
representado ao mundo, a necessidade de observar as telas de longe, semicerrando os olhos. As leis 
proxémicas para a pintura impõem a distância e a ausência de toque, como se percepcionar ficasse apenas ao 
alcance dos olhos, que, como se sabe, não vêem tudo o que há para ver.  
Ora, quanto menos objectos representados, maior a proximidade exigida ao observador. Como se, 
armadilhado em opacidades, aqui e ali rasgadas por entradas possíveis, o quadro obrigasse o observador a 
olhá-lo de perto, de muito perto, violando o seu espaço de intimidade, numa tentativa de descobrir, tocando a 
pintura quase do seu lado de dentro, a radiografia colorida da alma. 
 

Nesta exposição, a monocromia é, pois, uma ilusão que a distância constrói e a proximidade destrói. E 
quando o toque do olhar identifica a policromia, esta é finalmente o resultado das sucessivas arbitrariedades 
da pintura a que o pintor pôs termo para poder convidar o olhar a ver de perto, de dentro. Liberta de mostrar 
a verdade, a mentira passou a ser tudo o que a pasta cromática não mais quer ocultar. 
 

Adriana C. Baut
 
 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Pensando através dos meus olhos. Acrílico sobre tela. 50x100 
 

 
Pensando através dos meus olhos #6. Acrílico sobre mdf. 30x40 
 

 

           
Pensado 21 e 22.  Acrílico tela. 24x18 

 

           
Pensado 24 e 27 Acrílico tela 24x18 

 

           
Pensado 28 e 29 Acrílico tela 24x18 
 


